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Língua Portuguesa

Visão geral: a formação de palavras que integram o léxico da língua baseia-se em dois principais processos 
morfológicos (combinação de morfemas): a derivação e a composição.

Derivação: é a formação de uma nova palavra (palavra derivada) com base em uma outra que já existe na 
língua (palavra primitiva ou radical). 

1 – Prefixal por prefixação: um prefixo ou mais são adicionados à palavra primitiva.

PREFIXO PALAVRA PRIMITIVA PALAVRA DERIVADA
inf fiel infiel

sobre carga sobrecarga

2 – Sufixal ou por sufixação: é a adição de sufixo à palavra primitiva. 

PALAVRA PRIMITIVA SUFIXO PALAVRA DERIVADA
gol leiro goleiro
feliz mente felizmente

3 – Prefixal e sufixal: nesse tipo, a presença do prefixo ou do sufixo à palavra primitiva já é o suficiente para 
formação de uma nova palavra.

PREFIXO PALAVRA 
PRIMITIVA SUFIXO PALAVRA 

DERIVADA
inf feliz – Infeliz
– feliz mente Felizmente

des igual – desigual
– igual dade igualdade

4 – Parassintética: também consiste na adição de prefixo e sufixo à palavra primitiva, porém, diferentemente 
do tipo anterior, para existência da nova palavra, ambos os acréscimos são obrigatórios. Esse processo parte 
de substantivos e adjetivos para originar um verbo. 

PREFIXO PALAVRA 
PRIMITIVA SUFIXO PALAVRA 

DERIVADA
em pobre cer empobrecer
em trist ecer estristecer

5 – Regressiva: é a remoção da parte final de uma palavra primitiva para, dessa forma, obter uma palavra 
derivada. Esse origina substantivos a partir de formas verbais que expressam uma ação. Essas novas palavras 
recebem o nome de deverbais. Tal composição ocorre a partir da substituição da terminação verbal formada 
pela vogal temática + desinência de infinitivo (“–ar” ou “–er”) por uma das vogais temáticas nominais (-a, -e,-o).”

VERBO RADICAL DESINÊNCIA VOGAL 
TEMÁTICA SUBSTANTIVO

debater debat er e debate



2

Conhecimentos Gerais

-Vila do Mel
  -Neste local, encontra-se o quiosque do mel (ponto para aquisição de prosutos apícolas) e a casa de bene-

ficiamento do mel, onde os produtores extraem o mel dofavo e procedem no evasamento.

Com prévio gendamento, é possível a visitação da casa, por grupos de turistas ou interessados na área.

Bandeira de Município

Brasão do Município

DADOS DO IBGE
POPULAÇÃO

População estimada [2021] 14.645 pessoas  
População no último censo [2010] 10.856 pessoas  

Densidade demográfica [2010] 104,63 hab/km² 

TRABALHO E RENDIMENTO
Em 2020, o salário médio mensal era de 2.2 salários mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em relação 

à população total era de 13.9%. Na comparação com os outros municípios do estado, ocupava as posições 247 
de 497 e 365 de 497, respectivamente. Já na comparação com cidades do país todo, ficava na posição 1177 
de 5570 e 2465 de 5570, respectivamente. Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio 
salário mínimo por pessoa, tinha 34.4% da população nessas condições, o que o colocava na posição 147 de 
497 dentre as cidades do estado e na posição 3698 de 5570 dentre as cidades do Brasil.

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2020] 2,2 salários mínimos  
Pessoal ocupado [2020] 2.002 pessoas  

População ocupada [2020] 13,9 %  
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A Estrutura Organizacional de uma Escola

Toda a instituição escolar necessita de uma estrutura de organização interna, geralmente prevista 
no Regimento Escolar ou em legislação específica estadual ou municipal. O termo estrutura tem aqui o 
sentido de ordenamento e disposição das funções que asseguram o funcionamento de um todo, no caso 
a escola. Essa estrutura é comumente representada graficamente num organograma um tipo de gráfico 
que mostra a inter-relações entre os vários setores e funções de uma organização ou serviço. Evidente-
mente a forma do organograma reflete a concepção de organização e gestão. A estrutura organizacional 
de escolas se diferencia conforme a legislação dos Estados e Municípios e, obviamente, conforme as 
concepções de organização e gestão adotada, mas podemos apresentar a estrutura básica com todas as 
unidades e funções típicas de uma escola.

Organograma Básico de Escolas 

Conselho de escola
O Conselho de Escola tem atribuições consultivas, deliberativas e fiscais em questões definidas na legis-

lação estadual ou municipal e no Regimento Escolar. Essas questões, geralmente, envolvem aspectos pe-
dagógicos, administrativos e financeiros. Em vários Estados o Conselho é eleito no início do ano letivo. Sua 
composição tem uma certa proporcionalidade de participação dos docentes, dos especialistas em educação, 
dos funcionários, dos pais e alunos, observando-se, em princípio, a paridade dos integrantes da escola (50%) 
e usuários (50%). Em alguns lugares o Conselho de Escola é chamado de “colegiado” e sua função básica é 
democratizar as relações de poder (Paro, 1998; Cizeski e Romão, 1997).
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Fundamentos da Educação

A Educação do novo milênio se depara com grandes desafios e conta com as reflexões e ações realizadas 
pelos teóricos (as), pesquisadores (as), professores(as) e gestores. É notório as mudanças culturais no espaço/
tempo, principalmente com a tecnologia cada vez mais presente havendo uma necessidade de a Educação 
acompanhar tais desenvolvimentos. Entretanto, o que se percebe é uma realidade educacional distinta das 
transformações culturais e que não consegue acompanhar os avanços tecnológicos no que se refere ao ensi-
no-aprendizagem e currículo deixando uma lacuna entre estudantes e Educação. 

Mesmo com a presença de mudanças na legislação nos últimos 20 anos e a tentativa de uma prática inclu-
siva dos sujeitos históricos marginalizados o que se percebe é uma prática escolar homogeneizante, tradicional 
e misógina, distante da realidade cultural, seja com relação às conquistas de direitos individuais, direitos huma-
nos, ou no que tange ao Ensino da História da África e a cultura indigenista brasileira.

Em 2003 foi sancionada a Lei 10639 que determinou a inclusão do Ensino de História da África, cultura afro-
descendente e indígena. Com a implantação desta lei, a Lei de Diretrizes e bases da Educação (LDB) também 
sofreu alteração em seu texto. Além das mudanças nas Diretrizes Curriculares Nacionais, houve necessidades 
de novas posturas adotadas pelo Conselho Nacional de Educação, Plano Nacional de Educação e demais 
órgãos e estruturas educacionais no Brasil. Todo esse contexto faz parte de uma conquista dos movimentos 
sociais em um esforço nacional e internacional no decorrer das últimas décadas do século XX, em prol de 
justiça social e igualdade entre os diferentes atores sociais que foram marginalizados politicamente e econo-
micamente. 

A referida lei na esfera educacional faz parte de um amplo processo de lutas sociais para a autonomia e 
equidade de todos os sujeitos históricos e que passou a ser cobrada e posteriormente adotada nas políticas 
públicas nacionais em meados dos 1990 até o presente momento. Dessa forma, compreende-se o aparato edu-
cacional e suas mudanças como um esforço amplo em trazer reparos à história da educação brasileira em seus 
aspectos excludentes, racistas e etnocêntricos. Ainda assim, os desafios são enormes frente há séculos de 
história eurocêntrica, elitista e patriarcal que ainda se reflete no ambiente escolar e nas práticas educacionais.

Ambiente escolar, práticas educacionais e desafios do século XXI
Como dito anteriormente, os desafios na Educação brasileira são enormes tanto na rede pública quanto na 

rede privada de Educação.  O ambiente escolar ainda é um tanto hostil com relação ao pluriculturalismo, às 
escolhas individuais, relações de gênero e diferenças étnico-raciais. A alteridade é um caminho seguro para 
esse equilíbrio e equidade das relações interpessoais nas escolas, mas ainda longe de ser uma realidade. Os 
currículos e material didático não alcançam o alunado com seus objetivos de sociedade mais justa e cidadã em 
suas complexidades e as problemáticas continuam latentes numa realidade brasileira de desigualdades econô-
micas e de trajetória histórica excludente. 

Com tanta tecnologia e meios de comunicação avançados no Brasil e no mundo, as escolas públicas brasi-
leiras, em sua maioria, continuam em defasagens técnicas, instalações, estruturas físicas e de equipamentos 
eficazes, além da ausência de qualificação para os professores e de salários dignos. Entre a teoria e a prática 
da gestão democrática, das políticas públicas, leis educacionais e da constituição cidadã ainda se encontram 
díspares e distantes de soluções competentes para alavancar o ensino-aprendizagem e a Educação brasileira 
em todas suas esferas. 

Os desafios são inúmeros e mesmo com uma parcela de esforços e criatividades dos profissionais da edu-
cação, seus projetos e boas intenções vale uma maior conscientização, cidadania e parcerias entre sociedade, 
escolas e políticas públicas para elevar o Brasil à uma Educação de qualidade capaz de melhorar os níveis 
nacionais de maneira quantitativa e qualitativa  num crescimento do ranking internacional de Educação capaz 
de proporcionar crescimento econômico, desenvolvimento e justiça social ao país.
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PEDAGOGIA FREINET

Pedagogia Freinetiana Um Pouco Sobre O Autor Celèstin Freinet nasceu em outubro de 1896 na pequena 
vila de Gars, nos Alpes Franceses. Teve uma infância e juventude rural, em meio às paisagens, modo de 
produção artesanal, comportamentos e valores dos homens do campo do início do século. Suas próprias 
condições de vida vieram mais tarde a influenciar sua pedagogia. A escola frequentada por Freinet não era 
equipada com materiais didáticos nem possuía livros e manuais escolares. 

Bom aluno, Freinet foi enviado para uma cidade um pouco maior, Grasse, para complementar seus es-
tudos e preparar-se para o concurso de ingresso na Escola Normal de Nice. Seu curso sofreu interrupção 
com o início da 1ª guerra mundial em 1914. Tão marcante foi esta experiência que Freinet afirma: “Minha 
formação como professor não se fez só na Escola Normal mas também na guerra”. 

Neste período sofreu muito com o uso dos gases tóxicos, prejudicando para sempre a saúde de seus pul-
mões, teve que dar baixa no exército, pois ficou muito doente e até sem esperança de cura, assim encontrou 
o tempo e a ocasião para repensar em profundidade a sua obra pedagógica. Dedicou o melhor do seu tempo 
nas atividades quotidianas, como por exemplo nas suas reflexões críticas. Foi nomeado em 1920, professor 
adjunto numa escola rural dos Alpes Marítimos ( Ban – sur – lamp). Não se limita a ser um mero professor. 


